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		Meu amigo Damião gostava de dedicar cada um de seus espetáculos a alguém. Então, dedico este livro à sua memória – e também à de Alexandre Lippiani, o Lipe (nosso lindo e inesquecível Atos), e à de Toninho Lopes (que fez a pesquisa e assistência musical da montagem). Foram embora cedo demais e deixaram muitas saudades.

	
		Lembranças e Explicações

			Esta minha adaptação de Os três mosqueteiros foi feita inicialmente em 1988, a pedido do diretor Carlos Wilson, o Damião, para ser encenada com seu grupo – basicamente, um bando enorme de adolescentes que estudavam teatro com ele e que ao longo de alguns anos nos deram belíssimas montagens de O Ateneu, A odisseia, Capitães da areia, Édipo Rei e Mulherzinhas, entre outras. A escolha foi sugestão minha, quando ele me pediu uma peça de ação e cheia de personagens – para poder acomodar todos os alunos em cenas de povo, mercado, bailes. O resultado foi um processo de trabalho apaixonado que durou um ano, incluindo aulas de esgrima e de dança, e deu num espetáculo belíssimo, de razoável sucesso, que ajudou a revelar vários jovens atores que agora estão nas telas e palcos brasileiros.

			Meus pontos de partida eram dois: o romance de Alexandre Dumas e a necessidade de atender ao elenco potencial. Durante seis meses, trabalhei diretamente com os ensaios, modificando o texto quando necessário, por meio de cortes, enxertos, fusões, condensações. Depois, na fase final, quando tive que viajar, Maria Carmem Barbosa acrescentou alguns diálogos adicionais – que aqui foram abandonados, de volta à minha versão inicial, menos adaptada às necessidades circunstanciais de Damião e mais fiel à minha proposta de adaptação literária.

			Agora, anos depois, atendendo a várias sugestões de publicar o texto, procurei fazer uma releitura atenta, com pessoas de teatro. Constatamos que continua sendo uma peça gostosa de ser lida e montada, com uma flexibilidade que deixa muita margem à criação cênica e à adaptação a recursos variáveis. Vários dos papéis podem e devem ser dobrados por um mesmo ator ou atriz – mas também podem não o ser: aias, feirantes, estalajadeiras, guardas, mosqueteiros. Alguns podem ser eliminados ou condensados num único personagem. Outros podem indiferentemente ser representados por homens ou mulheres. A iluminação e a cenografia apresentam desafios nas proporções desejáveis e terão imensa responsabilidade no bom funcionamento da encenação. Uma iluminação inteligente e adereços cênicos eficientes ajudarão a manter o ritmo rápido que a montagem deve ter, ao destacar pontos diferentes do espaço cênico quando se passa rapidamente de um lugar para outro – ou até mesmo para tempos diversos, como na cena do flashback de Atos com Milady. No mais, encerro esta conversa com as palavras que escrevi na ocasião, para o programa da peça, e que no corre­-corre da estreia se perderam e acabaram ficando de fora. Agora, mergulhando nos originais, encontrei a cópia que reproduzo, certa de que é, ao mesmo tempo, um registro e uma homenagem.

			Que é que eu posso dizer dessa experiência de adaptar Os três mosqueteiros para o palco, sabendo que ia ser dirigido pelo Damião? Primeiro, que foi um barato. Foi fascinante mergulhar no folhetim de Alexandre Dumas a esta altura, apreciando o pleno domínio que ele tinha no gênero que ajudou a criar. Impossível não admirar sua noção de tempo, sua mestria para plantar um indício aqui, colher um vestígio adiante, amarrar a ação toda, com um ar displicente de quem não quer nada, como alguém que trava um duelo enquanto janta um leitão assado regado a vinho e, nos intervalos, ainda sapeca uns beijinhos na criada que o serve.

			Em segundo lugar, é impossível não reconhecer que foi também um desafio, apresentando problema atrás de problema, e deixando claro que era impossível ser literal, a não ser que se quisesse um espetáculo de nove horas – e tremo de pensar na possibilidade, porque o alucinado do Damião é capaz de tudo.

			E em terceiro lugar, talvez em primeiro no meu coração, foi muito emocionante. Por causa das pessoas envolvidas. Vibrantes, dedicadas, competentes, sérias, entusiasmadas. Com o luminoso brilho dos quase vinte anos se irradiando sobre nós todos. Trazendo junto o pique de meus primeiros contatos com teatro, quando ainda estudava no Colégio de Aplicação e, dirigida por Claudio Bueno Rocha, descobri que ali na Lagoa ficava o Tablado e, a partir daí, se ia para o mundo. Com o teatro. Para sempre.

			Esse elenco mantém viva essa chama. Tem fé e trabalha. Com honestidade. Talvez as três coisas de que o Brasil mais precisa hoje em dia.

			Ana Maria Machado

	
		Personagens

			D’ARTAGNAN (jovem da Gasconha, aspirante a mosqueteiro) 

			ATOS, PORTOS, ARAMIS (mosqueteiros do rei) 

			CONSTANCE (a fiel criada da rainha)

			MILADY (condessa de Winter)

			CARDEAL (de Richelieu)

			A RAINHA (Ana da Áustria)

			O REI (Luís XIII)

			ROCHEFORT (o fidalgo)

			DUQUE (de Buckingham)

			WARDES

			SENHOR DE TREVILLE

			PLANCHET, GRIMAUD, BAZIN, MOUSQUETON (os escudeiros de D’Artagnan, Atos, Aramis e Portos)

			BONACIEUX (senhorio de D’Artagnan)

			AIAS

			CRIADAS, CRIADOS

			FEIRANTES

			ESTALAJADEIRAS

			JUSSAC e BISCARAT (e outros guardas do cardeal)

			CAPITÃO DO NAVIO

			CAVALEIRO NA ESTALAGEM

			PAI DE D’ARTAGNAN

			MÃE DE D’ARTAGNAN

			PATRICK (criado do duque de Buckingham)

			SECRETÁRIO (do duque de Buckingham)

			JOALHEIRO
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			CENA 1

			Aldeia. Casa dos pais de D’Artagnan.

			Pai – Basta. Posso me orgulhar de você, é um excelente espadachim... E como já lhe ensinei tudo o que sei, é hora de partir. Leve esta carta ao senhor de Treville, capitão dos mosqueteiros, e ele o receberá. Agora é só pegar a estrada...

			Mãe – Ah, meu filho! Se cuide. Não esqueça de ter sempre à mão o bálsamo miraculoso que eu lhe preparei... Ah... Será que a vida está nos separando para sempre? Deus te proteja...

			(Chora e abraça o filho, que também se emociona. Os pais saem para um lado e ele para o outro, acenando.)

	
		CENA 2

			A caminho de Paris. Estalagem em Meung.

			D’artagnan – Bom, então esta é Meung... Finalmente estou chegando a uma cidade maior. E esta hospedaria parece simpática. Dá para ver, pela janela, que aí se hospeda gente elegante, com um ar distinto...

			(Pela janela, o fidalgo Rochefort – marcado por uma cicatriz, um tapa­-olho ou algo igualmente sinistro e bem característico – aponta o cavalo e segreda algo a seus acompanhantes, que caem na risada.)

			D’artagnan – Que é isso? Estão rindo de mim? Isto é um insulto! Senhor cavaleiro, repita sua graçola para rirmos juntos...

			Rochefort – (Hesita, como se não acreditasse que era com ele. Após longa pausa, responde com o máximo de ironia e insolência) Não estou falando com o senhor...

			D’artagnan – Mas eu estou falando com o senhor e exijo uma resposta...

			(O homem deixa a janela, sai, aproxima­-se de D’Artagnan, que começa a retirar a espada da bainha. Volta­-se para seus interlocutores, que continuam à janela.)
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